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1 - Introdução 
A crescente demanda energética incentiva 

a busca por novas matrizes de energia. O 
biodiesel pode ser obtido a partir de diversas 
matérias vegetais oleaginosas. Contudo, a 
reutilização de muitos resíduos, como é o 
caso do óleo de cozinha, possibilita destinar 
algo muito prejudicial ao ambiente a um 
produto tido como fonte energética (GERIS et 
al, 2007). 

Diversas vias possibilitam obter biodiesel, 
como craqueamento, transesterificação por 
catálise ácida e por catálise alcalina entre 
outras, sendo a última mencionada mais 
rápida. A transesterificação é classe de 
reações orgânicas onde um éster é 
transformado em outro por meio de troca dos 
grupos alcóxidos (MOECKE et al, 2012). 
Entretanto, faz-se necessário a adequação da 
matéria-prima as condições necessárias de 
processamento (GONÇALVES et al, 2009). 

Objetivou-se assim estudar características 
químicas do óleo de fritura reutilizado após 
tratamento e sua conversão na produção de 
biodiesel em escala laboratorial por 
transesterificação em catálise alcalina. 

. 

2 - Materiais e métodos 
2.1 - Tratamento do óleo de fritura 

De acordo com Gonçalves et al (2009), o 
óleo de fritura necessita ser tratado antes da 
transesterificação em caso de reutilização. 
Separaram-se as impurezas mais densas do 
óleo por decantação. Todo material de 
interesse foi homogeneizado. Filtrou-se 
através de funil com tela de separação a fim 
de reter os sólidos maiores, sendo depois 
feito filtração à vácuo com papel filtro. 
Colocou-se o óleo em balão de separação 
removendo-se o restante de água ainda 
visível, sendo então adicionados sulfato de 
sódio anidro, passando novamente em 
filtração à vácuo. 

Quanto a acidez e baseado em Arantes et 
al (2008), utilizou-se solução 0,1mol de NaOH 

como titulante para avaliar 2g de óleo 
dissolvidos em 255mL de solução de éter e 
etanol (2:1), usando fenolftaleína como 
indicador ácido-base, sendo aplicada a 
fórmula matemática (1) dada por Moretto e 
Fett (1998): 

 
ia = VNaOH(aq) x f x 5,61/P      (1) 
 

onde ia= índice de acidez (mg de KOH/g de 
óleo); V = volume de NaOH 0,1M gasto na 
titulação (mL); f = fator de correção da 
solução; 5,61 = equivalente-grama do KOH; P 
= peso da amostra (g). 

 

2.2 - Produção do biodiesel 
Em bateladas de 200mL de óleo tratado 

fizeram-se as transesterificações utilizando-se 
etanol anidro como reagente, sendo hidróxido 
de sódio o catalisador. Promoveu-se a reação 
mostrada em (2) entre as duas substâncias 
sob agitação constante. 

(2) 
A proporção óleo/etanol é de 1:12. Nos 

cálculos considerou-se a massa molar média 
do óleo igual a 874,8g/mol como colocado por 
Froehner et al (2007). 

Aqueceu-se em chapa elétrica com o 
agitador magnético ligado, o óleo tratado até 
45°C, sendo adicionada a ele a mistura de 
etóxido de sódio preparada de forma que se 
mantivesse a temperatura de aquecimento. A 
reação foi conduzida por 1 hora. 

 

2.3 - Separação do produto 
O produto da reação de transesterificação 

foi submetido à destilação a 75°C. Transferiu-
se o conteúdo do balão de destilação a um 
funil de separação removendo-se uma fase 
de etilesteres (mais escura) e uma menos 
densa de ácidos graxos. O biodiesel então 
passou por lavagens consecutivas com água 
destilada removendo-se restos de álcool, 
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catalisador, ácidos graxos e sabões 
(GRANGEIRO, 2009).  

 
3 - Resultados e discussão 

Os índices de acidez do óleo tratado estão 
na Tabela 01: 

    Tabela 1 – Acidez do óleo tratado 

 
Conforme Gonçalves et al (2009) os limites 

máximos de acidez em óleo residual para a 
produção de biodiesel por transesterificação 
em catálise alcalina é de 1,0mgKOH/góleo. 

A cada batelada de 200mL de óleo tratado 
obtiveram-se em média 168,6mL de biodiesel, 
sendo então a conversão de 84,3% contra 
88% atribuídos por Geris et al (2007). 

 

4 - Considerações finais 
Os resultados mostraram-se satisfatórios 

na obtenção de biodiesel por 
transesterificação de óleo de soja usado em 
frituras, sendo o valor médio de acidez do 
óleo tratado igual a 0,431mgKOH/góleo, tendo-se 
conversão ao fim igual a 84,3%, o que 
equivale a 168,6mL de biodiesel por batelada 
realizada de 200mL em catálise alcalina. 
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